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CRESCER COM PROTEÇÃO
UNICEF e MPT protegendo as crianças e os 

adolescentes do Litoral Sul de São Paulo



A proteção de crianças e adolescentes está em suas mãos! 

UNICEF Brasil
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POR QUE                    ? 

• Trabalho infantil – O que é? 

– Multicausalidade

– Justificativa

• Trabalho infantil no Brasil 

– Realidades ocultas e disfarçadas

– Desafios

• Desafios frente à COVID-19

– Protejamos as crianças contra o 
trabalho infantil, agora mais que 
nunca! 

– É muito cedo, muito triste e muito
covarde cortar infâncias pela metade
(FNPETI)



POR QUE                    ? Os 4 “Ps” – Convenção dos Direitos da 

Criança e 30 anos do Estatuto da Criança e do 
Adolescente

Direitos Provisionais:  direito a crescer e ao

desenvolmento integral (físico, emocional, social)

Direitos de Proteção: contra as violências

Direitos de Participação:  direito a expressar a opiniã

Direitos Preventivos: contar com um sistema que 

proteja o cumprimento dos direitos das C&A 



Parceria inédita entre UNICEF, MPT e 8 
municípios do Vale do Ribeira e Baixada 
Santista

1a vez do UNICEF na região

Potencial de inovação e inspiração de 
iniciativas semelhantes em outras partes do 
Brasil



ONDE ESTAMOS 
ATUANDO?
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Região
Metropolitana
Baixada Santista



Proteger crianças e adolescentes
de todas as formas de violência,
apoiando o aperfeiçoamento de 
políticas públicas,
fortalecendo gestores, 
engajando adolescentes e
sensibilizando os cidadãos.

O QUE 
QUEREMOS?



• Ciclos de formação com gestores municipais 
• Engajamento de prefeitos e secretários municipais
• Análise de situação de indicadores sobre privações 

de direitos e suas múltiplas dimensões e do 
Sistema de Garantia de Direitos

• Engajamento de adolescentes e jovens 
multiplicadores para reduzir o impacto das 
violências contra crianças e adolescentes em seus 
municípios

• Realização de campanhas de sensibilização sobre o 
tema, webinars e eventos

COMO TEMOS 
ATUADO?



1. Conceitos básicos da proteção de crianças e 
adolescentes 

2. A Busca Ativa escolar: enfrentamento a evasão 
escolar e a distorção idade x série

3. A primeira infância: Semana do Bebê e a discussão 
sobre um plano municipal para primeira infância

4. A lei da aprendizagem e o enfrentamento ao 
trabalho infantil 

5. A lei da “escuta especializada” e “depoimento 
especial” de crianças e adolescentes vítimas ou 
testemunha de violências (13.341/17) 

CURRÍCULO DA 
INICIATIVA?



RESULTADOS 
ALCANÇADOS PELA 
INICIATIVA



Fortalecimento do Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e do 
Adolescente por meio de capacitação e participação social

Cada cidade (São Vicente, 
Praia Grande, Peruíbe, 
Itanhaém, Monguagá, 

Iguape, Cananéia e Ilha 
Comprida) conta com 4 

adolescentes multiplicadores 
participando de formações 

virtuais

Adolescentes multiplicadores 
engajados presencialmente 
com formações de todos os 
eixos do projeto, desafios e 

com a criação de Núcleos de 
Cidadania de Adolescentes 

(NUCAs) nos seus municípios 

Instituições municipais 
projetam, implementam e 

monitoram políticas, 
programas e protocolos 
públicos para prevenir e 

responder à violência contra 
crianças

Sistemas locais de proteção 
infantil e serviços dos 8 

municípios participantes com 
ferramentas aprimoradas e 

capacidades fortalecidas para 
a oferta de serviços 

especializados para crianças e 
adolescentes vítimas de 

violência



 Prevenção da violência contra crianças e adolescentes: 
Famílias e comunidades dos municípios de Ilha Comprida, São Vicente, Cananéia, 

Iguape, Peruíbe, Itanhaém, Mongaguá e Praia Grande mobilizadas e 

sensibilizadas para prevenir, detectar e responder a todas as formas de violência 

contra crianças e adolescentes, em particular o trabalho infantil.

 [32] 128 adolescentes e jovens engajados, incluindo 32 adolescentes e jovens 

participando de formação, mobilizando outros 96 jovens e seus pares para 

criação de Núcleos de Cidadania.

 [10.3MM] 500 MIL PESSOAS sensibilizadas sobre os impactos negativos das 

violências contra crianças e adolescentes.

RESULTADOS/ALCANCE



 Políticas públicas, programas e protocolos de resposta à 

violência contra crianças: Instituições municipais, estaduais e federais 

projetam, implementam e monitoram políticas, programas e protocolos públicos para 

prevenir e responder à violência contra crianças.

 [08] 08 municípios com planos e mecanismos multissetoriais de monitoramento e 

coordenação aperfeiçoados.

 [32] 80 PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO, ASSISTÊNCIA SOCIAL E SAÚDE, DO GOVERNO E 

DA SOCIEDADE CIVIL capacitados para a construção de Planos Municipais da Primeira 

Infância, como forma de enfrentamento às violências.

 [295] 240 PROFISSIONAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, EDUCAÇÃO, SAÚDE, POLÍCIAS CIVIL 

E MILITAR com ferramentas aprimoradas para identificar, encaminhar e atender 

crianças vítimas de todas as formas de violência de forma integrada e intersetorial.

RESULTADOS/ALCANCE



 Fortalecimento das capacidades locais: Sistemas locais  

de proteção infantil e serviços dos 8 municípios participantes com 

ferramentas aprimoradas e capacidades fortalecidas para a oferta de 

serviços especializados para crianças e adolescentes vítimas de violência.

 [89] 300 PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO, ASSISTÊNCIA SOCIAL E SAÚDE capacitados 

na estratégia de Busca Ativa Escolar.

 80 PROFISSIONAIS DO SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS E DAS POLÍCIAS CIVIL E 

MILITAR capacitados na implantação dos mecanismos de Escuta Especializada e 

Depoimento Especial para toda criança ou adolescente testemunhas ou vítimas de 

violência, principalmente a violência sexual.

RESULTADOS/ALCANCE



O QUE VEM 
POR AÍ?

Seminário Estadual: 
Crescer com Proteção 
[JULHO/21]
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  +55 11 3728-5707 

  saopaulo@unicef.org

  www.unicef.org.br  

  / unicefbrasil   

  @unicefbrasil  

  @unicefbrasil  

  / unicefbrasil


